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Leia o trecho abaixo para responder às questões 1 e 2.

Esta Ilha de Maré, ou de alegria,
Que é termo da Bahia
Tem quase tudo quanto o Brasil todo,
Que de todo o Brasil é breve apodo;
E se algum tempo Citereia a achara,
Por esta sua Chipre desprezara,
Porém tem com Maria verdadeira
Outra Vênus melhor por padroeira.

(Trecho final de “À Ilha de Maré”, de 1705, de Botelho de Oliveira)

Leia o trecho do poema abaixo para responder às questões 3 e 4.

Eu, Marília, não sou algum vaqueiro,
Que viva de guardar alheio gado;
De tosco trato, d’ expressões grosseiro,
Dos frios gelos, e dos sóis queimado.
Tenho próprio casal, e nele assisto;
Dá-me vinho, legume, fruta, azeite;
Das brancas ovelhinhas tiro o leite,
E mais as finas lãs, de que me visto.
	 Graças, Marília bela,
	 Graças à minha Estrela!

(Trecho inicial de “Marília de Dirceu”, de 1792, de Tomás Antônio Gonzaga)

– Meus olhos são garços, são cor das safiras,
– Têm luz das estrelas, têm meigo brilhar;
– Imitam as nuvens de um céu anilado,
– As cores imitam das vagas do mar!

Se algum dos guerreiros não foge a meus passos:
“Teus olhos são garços”,

Responde anojado, “mas és Marabá:
“Quero antes uns olhos bem pretos, luzentes,

“Uns olhos fulgentes,
“Bem pretos, retintos, não cor d'anajá!

(Trecho do poema “Marabá”, de 1851, de Gonçalves Dias)

Tendo como referência o excerto acima, pode-se dizer que
I.	 o poeta se utiliza da Ilha de Maré, lugar fictício, para falar 

dos problemas do Brasil.
II.	 o poeta coloca Vênus como sendo superior a Maria, mãe de 

Jesus, já que os escritores clássicos retomavam a cultura 
da Antiguidade greco-romana.

III.	 sendo um texto barroco, é comum a utilização de 
figuras da mitologia greco-romana (a exemplo de Vênus) 
juntamente com figuras do cristianismo (como Maria).

Está correto o que se afirma

	 nas proposições II e III.
	 nas proposições I e II.
	 apenas na proposição III. 
	 nas proposições I e III.
	 apenas na proposição II.

A partir do trecho do poema, pode-se compreender que
I.	 a voz que fala é de uma mulher, Marília, consoante a 

estética das cantigas de amigo.
II.	 os elementos naturais citados são bucólicos, traço comum 

no Arcadismo.
III.	 Dirceu, pseudônimo árcade do autor, inicia o poema 

pintando a si mesmo como pastor.

Está correto o que se afirma

	 nas proposições II e III.
	 nas proposições I e III.
	 apenas na proposição I.
	 apenas na proposição II.
	 apenas na proposição III.

Sabendo que “Marabá” é a filha de índia com português, pode-
se compreender, a partir do trecho acima, que
I.	 a voz feminina revela que, tendo traços europeus, não é 

aceita pelos índios, embora seja bela.
II.	 sendo os olhos estrangeiros azuis e os nativos pretos, os 

guerreiros preferem a beleza estrangeira.
III.	 o poema apresenta característica indianista, pois o nativo 

brasileiro é ponto central do texto.

Está correto o que se afirma

	 apenas na proposição III.
	 nas proposições I, II e III.
	 apenas na proposição I.
	 apenas na proposição II.
	 apenas nas proposições I e III. 

A inversão, figura muito usada pela estética poética, está 
presente em todos os itens da alternativa

	 frios gelos, d’expressões grosseiro, dos sóis queimado, 
próprio casal, Dá-me vinho.

	 finas lãs, algum vaqueiro, Marília bela, frios gelos, próprio 
casal.

	 tosco trato, próprio casal, nele assisto, alheio gado, tiro o 
leite.

	 alheio gado, tosco trato, d’expressões grosseiro, dos sóis 
queimado, brancas ovelhinhas. 

	 alheio gado, Marília bela, frios gelos, tosco trato, Dá-me 
vinho.

Em “Porém tem com Maria verdadeira / Outra Vênus melhor 
por padroeira”, temos, do ponto de vista gramatical, dentre 
outras funções:

	 sujeito oculto, adjunto adverbial de companhia, objeto 
direto e agente da passiva.

	 sujeito implícito recuperável no contexto, objeto direto 
expresso e predicativo preposicionado. 

	 sujeito indeterminado, objeto direto preposicionado e 
predicativo preposicionado.

	 sujeito elítico, objeto indireto e complemento nominal.
	 conjunção adversativa, preposição indicativa de 

companhia, pronome indefinido e advérbio comparativo 
de superioridade.

02
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Em uma das ruas do jardim duas rolinhas mariscavam: mas, 

ao sentirem passos, voaram e pousando não muito longe, em 
um arbusto, começaram a beijar-se com ternura: e esta cena se 
passava aos olhos de Augusto e Carolina!...

[...]
– Acaso, já tem a senhora amado!...
– Eu?!...e o senhor?
– Comecei a amar há poucos dias.
[...]
– Eu não perguntei a quem o senhor amava.
[...]
– É a senhora.
D. Carolina fez-se cor-de-rosa e só depois de alguns instantes 

pôde perguntar, forcejando um sorriso:
– Por quantos dias?
– Oh! Para sempre!...

(Trecho do romance “A Moreninha”, de 1844, de Joaquim Manuel de Macedo)

Dá-me as pétalas de rosa
Dessa boca pequenina:
Vem com teu riso, formosa!
Vem com teu beijo, divina!

Transforma num paraíso
O inferno do meu desejo...
Formosa, vem com teu riso!
Divina, vem com teu beijo!

Oh! tu, que tornas radiosa
Minh'alma, que a dor domina,
Só com teu riso, formosa,
Só com teu beijo, divina!

Tenho frio, e não diviso
Luz na treva em que me vejo:
Dá-me o clarão do teu riso!
Dá-me o fogo do teu beijo!

No trecho acima, embora entrecortado, Augusto revela seu 
amor por Carolina. A partir dele, pode-se dizer que
I.	 o fato de Augusto conhecer Carolina há poucos dias e 

não só já amá-la, mas também “Para sempre!”, é típico do 
exagero romântico.

II.	 as rolinhas, metaforizando as personagens e simbolizando 
o amor, aparecem como elementos da natureza, que era 
cultuada pelos românticos.

III.	 o romance de Macedo nada tem de romantismo brasileiro, 
pois não exalta o índio nem o negro, tendo como 
personagens apenas descendentes de portugueses como 
Augusto e Carolina.

Está correto o que se afirma
	 apenas nas proposições II e III.
	 nas proposições I, II e III.
	 apenas nas proposições I e II. 
	 apenas na proposição III.
	 apenas na proposição I.

A partir do poema acima, pode-se dizer que
I.	 a poesia parnasiana possui forma sempre regular, neste 

caso, materializada na redondilha maior.
II.	 sendo poeta parnasiano ainda com influências 

românticas, Olavo Bilac exagera o amor, utilizando-se de 
exclamações e pondo a amada num pedestal, para além de 
seu alcance físico.

III.	 o poema segue o rigor formal parnasiano, já que obedece 
ao modelo tradicional do soneto.

Está correto o que se afirma

	 apenas na proposição II.
	 apenas na proposição I. 
	 apenas na proposição III.
	 nas proposições I e III.
	 nas proposições II e III.

Mundo mundo vasto mundo,
se eu me chamasse Raimundo
seria uma rima, não seria uma solução.
Mundo mundo vasto mundo,
mais vasto é meu coração.

(Trecho do “Poema de Sete Faces”, de 1930, de Carlos Drummond de Andrade)
A partir do trecho acima, pode-se dizer que
I.	 a repetição da palavra “mundo” tem a função de aumentar 

a vastidão do mundo, tornando ainda mais vasto o coração 
do eu lírico.

II.	 a rima aparece como elemento anacrônico, já que no 
Modernismo ela não era praticada, devido ao uso do verso 
livre.

III.	 a palavra “mundo”, estando “dentro” da palavra 
“Raimundo”, coloca, assim, o mundo dentro do eu lírico, 
mesmo que ele tivesse outro nome, o que não solucionaria 
seu problema sentimental.

Está correto o que se afirma
	 apenas na proposição II.
	 nas proposições II e III.
	 apenas na proposição I.
	 nas proposições I e III. 
	 apenas na proposição III.

07

(“Canção”, de 1888, de Olavo Bilac)

Leia o excerto abaixo para responder às questões 9 e 10.

Se numerosas e multifacetadas têm sido as manifestações 
contemporâneas em poesia, à prosa também se acrescentam 
novas contribuições e dimensões. Um grande número de 
escritores, nas trilhas abertas ou abrindo novas, enriqueceu e 
continua enriquecendo o patrimônio cultural do país. Alguns 
seguem desenvolvendo a linha do texto-espelho ou do texto 
de denúncia social, na continuidade da tradição realista-
naturalista, acrescida de um ou outro aspecto diferenciador; 
outros continuam o percurso da introspecção psicológica e 
outros mais se preocupam basicamente com a linguagem em 
si mesma. Claro está que essas tendências frequentemente 
aparecem associadas em diversas obras.

(PROENÇA FILHO, Domício. Estilos de Época na Literatura. 15ª ed. São 

Paulo: Ática, 2001.)
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Tendo como referência o trecho acima, pode-se compreender que
I.	 a prosa brasileira contemporânea inova em relação à 

prosa moderna, abrindo caminhos inteiramente distintos 
dos seguidos até então.

II.	 embora existam linhas distintas para a prosa 
contemporânea brasileira, as obras, em sua maioria, não 
se limitam a seguir apenas uma delas.

III.	 a poesia e a prosa contemporâneas brasileiras seguem as 
mesmas linhas básicas.

Está correto o que se afirma

	 apenas na proposição III.
	 nas proposições I e II.
	 nas proposições I e III.
	 apenas na proposição I.
	 apenas na proposição II. 

	 Há, no primeiro período, duas formas verbais passivas, 
uma analítica e outra sintética, ambas concordando com 
sujeito posposto.

	 A palavra “acrescida” (l.8), no feminino, faz referência, por 
um processo de coesão, a “tradição realista-naturalista”.

	 O acento circunflexo em “têm” se justifica, pois a forma 
verbal está no plural concordando com “numerosas e 
multifacetadas”.

	 Está equivocado o emprego do sinal indicador da crase em 
“à prosa”, pois não há contração da preposição “a” com o 
artigo “a”.

	 Há erro no emprego da forma verbal “enriqueceu” presente 
no segundo período, pois, sendo o seu sujeito plural, 
deveria haver concordância no plural: enriqueceram.

11

Leia o excerto do texto abaixo para responder às questões 11, 
12 e 13.

VINGANÇA – Lupicínio Rodrigues

Eu gostei tanto
Tanto quando me contaram
Que a encontraram
Bebendo e chorando
Na mesa de um bar
E que quando os amigos do peito
Por mim perguntaram
Um soluço cortou sua voz
Não lhe deixou falar
Mas eu gostei tanto
Tanto quando me contaram
Que tive mesmo de fazer esforço
Para ninguém notar...

Observe as duas construções abaixo e assinale a alternativa 
correta:
I.	 “Eu gostei tanto / Tanto quando me contaram / Que a 

encontraram [...]”
II.	 “[...] eu gostei tanto / Tanto quando me contaram / Que 

tive mesmo de fazer esforço”

	 I e II são construções sintáticas independentes, pois, 
apesar de ambos os “quês” serem conjunções, o primeiro é 
consecutivo e o segundo, integrante.

	 I e II são construções sintáticas paralelas, pois a 
organização é a mesma: sujeito igual, repetição enfática 
do advérbio “tanto” e conjunção consecutiva “QUE”.

	 I e II são construções sintáticas paralelas, pois a 
organização é a mesma: sujeito igual, repetição enfática 
do advérbio “tanto” e conjunção integrante “QUE”.

	 I e II são construções sintáticas não paralelas, pois, apesar 
da aparente igualdade, desencadeiam funções oracionais 
diferentes: a primeira, um objeto direto oracional, e a 
segunda, uma oração adverbial. 

	 I e II são construções dependentes, pois em ambas temos 
oração objetiva direta, subordinada a uma principal.

12
	 Em “Não lhe deixou falar”, temos um emprego errado do 

pronome, pois “lhe” está funcionando como sujeito do 
infinitivo “falar”.

	 Em “Não lhe deixou falar”, temos um emprego do “lhe” 
como sujeito do infinitivo “falar”, o que é considerado 
correto gramaticalmente. 

	 Em “Não lhe deixou falar”, “lhe” está empregado 
corretamente como objeto indireto de “falar”.

	 Em “Não lhe deixou falar”, temos um emprego correto do 
“lhe” como objeto indireto de “deixou”.

	 Em “Não lhe deixou falar”, temos um emprego correto do 
“lhe” como objeto indireto da locução verbal “deixou falar”.

13
A canção de Lupicínio Rodrigues traz na voz do autor a 
construção “Que a encontraram”, tal como no texto escrito. 
Entretanto Maria Bethânia, Linda Batista, Jamelão e Alcione, 
entre vários outros artistas brasileiros, cantam “Que lhe 
encontraram”. Julgue as assertivas abaixo:
I.	 Lupicínio usou a forma gramaticalmente correta, pois 

o verbo “encontrar” é transitivo direto, exigindo objeto 
direto, no caso, “a”.

II.	 Maria Bethânia e os demais citados usaram a forma 
“lhe”, aceita pelas gramáticas tradicionais, como atestam 
Evanildo Bechara, Celso Cunha e outros.

III.	 Ambas as formas são usuais, uma como culta, padrão 
(“a”) e a outra como emprego informal popular (“lhe”).

Está(ão) correta(s) a(s) assertiva(s)

	 II e III, apenas.
	 I, II e III.
	 I e III, apenas. 
	 I, apenas.
	 II, apenas.
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Leia o excerto abaixo, extraído da INTERNET, para responder 
as questões 14 e 15.

“Na entrevista com Pedro Bial, nesta madrugada, o ministro 
Sérgio Moro reforçou a suspeita de que não tem muita 
intimidade com a língua portuguesa. Já tinha viralizado seu 
depoimento falando em “conge” ou “sobre violenta emoção”. 
No Bial, ele usou a palavra “rugas” no lugar de “rusgas”. (...) Pior 
que tudo: falou três vezes “haviam” no sentido de “existiam”.

O autor do texto, ao afirmar que “Moro reforçou a suspeita 
de que não tem muita intimidade com a língua portuguesa”, 
empregou linguagem figurada que pode ser interpretada como:

I.	 Ironia
II.	 Prosopopeia
III.	 Eufemismo
IV.	 Metáfora

Está correto o que se afirma em

	 III, apenas.
	 I, II e IV.
	 I, II e III.
	 I, apenas.
	 I e III, apenas. 

Sabendo que HAVER, empregado como EXISTIR, ACONTECER e 
na acepção de tempo decorrido é impessoal, preencha as lacunas 
com as formas corretas indicadas, respectivamente, abaixo.
–	 Mas momentos _______________ em que, levados pela emoção, 

procedemos como seres indignos.
–	 Esta luta vocês a _______________ por perdida antes mesmo do 

seu encerramento.
–	 _______________ motins em naus de bons comandantes.
–	 _______________ umas mil pessoas no auditório.
–	 Eles estavam à espera _______________ muitas horas.

Assinale a alternativa que preenche corretamente o que se pede.

	 deve haver, houveram, Pode haver, Havia, havia.
	 devem haver, houve, Podem haver, Haviam, haviam.
	 deve haver, houveram, Podem haver, Haviam, havia.
	 devem haver, houveram, Pode haver, Havia, haviam.
	 devem haver, haviam, Pode haver, Haviam, há.
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WHY DO WE DREAM?

19

20

17

18

16
The TEXT mentions that pop culture

	 disagrees with Freud’s theories about dreams.
	 rejects Freud’s theories about dreams.
	 disapproves of Freud’s theories about dreams.
	 often refers to Freud’s theories about dreams.
	 is indifferent to Freud’s theories about dreams.

The TEXT informs us that Freud’s theory about dreams claims 
that they

	 play no part in our emotional life.
	 help us to keep our mental balance.
	 have no connection to our inner feelings.
	 should be interpreted literally.
	 are based on ancestral experiences.

The Harvard psychiatrists referred to in TEXT

	 are followers of Freud’s theories.
	 stress the importance of dreams.
	 recommend a symbolic interpretation of dreams.
	 see dreams as a manifestation of mental illness.
	 do not recommend attributing meanings to dreams.

Deirdre Barrett, cited in TEXT,

	 points out that nightmares could have served as an alert in 
the past.  

	 studies only the pleasant side of dreams.
	 points out the unimportance of nightmares.
	 has discovered the real purpose of dreams in the history 

of man.
	 affirms that nightmares did not occur in ancient times.

The word urges in Paragraph 1 of TEXT is

	 a verb.
	 an adjective.
	 a noun.
	 an adverb.
	 an indirect object.

The classic exploration of dreams – the one that pop culture 
invokes time and time again – is Freud’s The Interpretation of 
Dreams, published in 1899.The founding psychotherapist 
believed that dreams are our mechanism for living out our most 
aggressive carnal desires – the urges that we’re not allowed to 
act on in real life – so that we don’t go insane from repressing 
them during the day. Though the field of psychoanalysis has 
largely moved on from Freud, our need to ascribe meaning 
to our dreams and to master our subconscious renders the 
Freudian approach compelling to this day.
On the other hand, minimalist sleep researchers propose 
that dreams are devoid of any objective meaning. Harvard 
psychiatrists J. Allan Hobson and Robert McCarley […] argued 
that dreams are nothing but the side effects of spontaneous 
activity taking place in the synapses in the brain stem during 
sleep. In other words, our dreams (and the meanings that we 
ascribe to them) are nothing but our subjective attempt to 
reconcile those mental stimuli.
In between these two extremes are a slew of theories that frame 
dreams as functionally, if not necessarily psychologically, 
important. Experiments show that dreams help subjects solve 
problems and puzzles that researchers posed to them before 
dream sleep. This finding jibes with theories that dreaming 
is crucial to memory storage, information processing and 
cleaning out the synaptic garbage that the brain collects as 
a result of its normal operation. Other research indicates 
that dreams play an important role in stress relief, a theory 
supported by a decrease in stress hormones during dream 
sleep.
Psychologist Deirdre Barrett […] focuses on our least favorite 
subset of dreams: nightmares. She claims that even these 
unwelcome dreams once posed the important evolutionary 
function of focusing attention on the dangers our ancestors 
faced in everyday life. All these functionalist hypotheses 
suggest that dreams developed as a function of the mammalian 
brain in order to fulfill an evolutionary purpose. What that 
purpose is remains a puzzle. Perhaps we should sleep on it?

Popular Science: 100 Science Mysteries Explained, 2018

Read the text below and answer the questions from 16 to 20.
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De acuerdo con el texto, conteste las cuestiones de 16 a 20

16
De acuerdo con el texto, ¿cuándo no usamos el 100% de nuestro 
cerebro?

	 Cuando la persona no se acuesta temprano.
	 Cuando encendemos el 10% de las neuronas.
	 Cuando el cerebro sufre danos al ser afectado por una 

lesión. 
	 Cuando mapeamos las funciones cerebrales.
	 Cuando el cerebro es sometido al magnetismo y a la luz.

En los últimos años la neurodidáctica, que estudia cómo 
aprende el cerebro, está transformando la educación. El 
gran avance es que gracias a las máquinas de neuroimagen 
se puede ver la actividad cerebral mientras se realizan 
tareas y así detectar cuáles con los métodos de aprendizaje 
más eficaces. Pero esta revolución conlleva un peligro: la 
mala interpretación por parte de los educadores de algunos 
hallazgos científicos. “Se conocen como neuromitos y el 
problema es que algunos centros educativos están basando 
sus nuevas pedagogías en estas falsas creencias”, explica 
Anna Forés, profesora de la facultad de Educación de la 
Universidad de Barcelona y coautora del libro Neuromitos 
en educación. Forés junto a un grupo de médicos, genetistas, 
psicológos y pedagogos es la impulsora de los dos másteres 
en Neurodidáctica de la Universidad Rey Juan Carlos y de la 
UB, lanzados en los útimos dos años. En 2015 algunos de ellos 
decidieron investigar los 12 neuromitos más extendidos 
entre la comunidad educativa y reunirlos en una publicación. 
“Nuestro objetivo es desmontar esas creencias con datos 
reales obtenidos en investigaciones neurocientíficas”, 
cuenta Forés, que cree que la desesperación de los centros 
por cambiar la forma de enseñanza les lleva a implantar 
métodos que no están probados. “La educación necesita aire 
fresco porque las pedagogías de los últimos cincuenta años 
ya no funcionan, pero hay que llevar cuidado”, apunta. Esta 
es una de las creencias que se recogen en el libro:
Utilizamos solo el 10% de nuestro cerebro (falso). “La 
neurociencia ha demostrado que en la realización de tareas 
utilizamos el 100% de nuestro cerebro”, apuntan en el libro 
José Ramón Gamo, neuropsicólogo infantil y director del 
Máster en Neurodidáctica de la Universidad Rey Juan Carlos, 
y Carme Trinidad, profesora de la Universidad Autónoma de 
Barcelona. “Tecnologías como la resonancia magnética han 
aportado luz en cuanto a los niveles de activación cerebral 
y han demostrado que solo cuando se ha sufrido una lesión 
cerebral y esta provoca daños graves se observan áreas del 
cerebro inactivas”, destacan. También se ha demostrado 
que incluso cuando dormimos todas las partes de nuestro 
cerebro presentan algún nivel de actividad. En un intento 
por identificar el origen de esa creencia (la de que solo 
utilizamos el 10% de nuestro cerebro) los autores se refieren 
a la afirmación del profesor de Harvard William James, que 
a principios del siglo XX defendía que solo usamos una 
pequeña parte de nuestros recursos mentales y físicos. 
También a “malas interpretaciones” de algunos estudios 
neurocientíficos de finales del siglo XIX y principios de 
XX. Según explican, en uno de ellos se afirmaba que solo el 
10% de las neuronas están “encendidas” en determinados 
momentos y en otro que solo se habían podido mapear un 
10% de las funciones cerebrales.

El País.es

Utilizamos solo el 10% del cerebro y otras falsas 
creencias en educación

Expertos en neurodidáctica desmontan algunas concepciones 
erróneas relacionadas con el aprendizaje

19
De acuerdo con el texto, conteste V para verdadero y F para falso:
(   )	 El cerebro tan solo posee un 10% de neuronas.
(   )	 Aunque estemos dormidos nuestro cerebro se mantiene en 

actividad.
(   )	 Hay que tener cuidado para no malgastar el cerebro al acostarse.

La secuencia correcta es

	 V, V, V	 	 F, V, F	 	 V, F, F
	 V, F, V	 	 F, F, F

18
Sobre la creencia que dice que tan solo usamos el 10% de 
nuestro cerebro, el autor afirma que:
I.	 es una teoría de Williams James y aceptada por los 

científicos de la neurodidáctica.
II.	 solo es posible emplear el 10% del cerebro.
III.	 es tan solo el producto de malas interpretaciones.

Está(n) correcta(s) solamente

	 I.	 	 II.	 	 II y III.
	 I y II.	 	 III. 

17
De acuerdo con el sentido de la frase y del texto, el término 
"han aportado" (línea 34) puede ser sustituido por

	 han traído. 
	 han roto.
	 han rogado.
	 han banido.
	 han rajado.

20
Lea la tira

Reflexionando acerca de la tira cómica, podemos decir que:
I.	 El monitoreo constante del aprendizaje es tanto o más 

importante que el contenido que se enseña.
II.	 La profesora está logrando que todos los niños aprendan y 

disfruten del proceso.
III.	 Un gran aprendizaje debe encontrar lugar tan solo en la maestra.

Está(n) correcta(s) solamente

	 I y II	 	 II	 	 III

	 I	 	 II y III
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Atualidades

21 23
Texto I

“Por ‘tradição inventada’ entende-se um conjunto de práticas, 
normalmente reguladas por regras tácitas ou abertamente 
aceitas; tais práticas, de natureza ritual ou simbólica, visam 
inculcar certos valores e normas de comportamento através da 
repetição, o que implica, automaticamente; uma continuidade 
em relação ao passado”.
(HOBSBAWM, Eric & RANGER, Terence (orgs.). A invenção das tradições. – Rio de 

Janeiro: Paz e Terra, 1984. P.10)

Texto II

“Transformadas em grandes espetáculos de som, luz, dança e 
alegria, as festas juninas vêm crescendo a cada ano no Brasil, 
principalmente nas cidades nordestinas, onde duram o mês 
inteiro”.
(LIMA, Elizabeth de A. A hora de pular a fogueira. Revista Nossa História, ano 2, 

n. 20, p.62, jun. 2005)

Os fragmentos textuais acima narram, de modos diferentes, 
os movimentos culturais que, quando transformados em 
espetáculo e em tradição de um povo, lugar ou nação, adquirem 
um estatuto histórico denominado de:

	 Representação contemporânea do espaço.
	 Regionalização dos costumes nacionais.
	 Folclorização das identidades territoriais.
	 Patrimonialização e monumentalização da cultura. 
	 Encenação política do sujeito.

A Lei Complementar nº 150, de 1º de Junho de 2015, 
regulamentou a Emenda Constitucional n° 72 (“PEC das 
Domésticas”). Essa Lei foi fundamental para:

	 Excluir a licença maternidade remunerada.
	 Regulamentar as horas-extras dos trabalhadores.
	 Ampliar os direitos dos trabalhadores domésticos. 
	 Aumentar a jornada de trabalho semanal.
	 Retirar o pagamento do repouso semanal.

“A realidade do crescimento do espaço feminino tem sido 
percebida pela participação da mulher em diferentes áreas 
da sociedade que lhe conferem direitos sociais, políticos e 
econômicos, assim como os indivíduos do sexo oposto.”
Considerando seus conhecimentos sobre o tema é INCORRETO 
afirmar:

	 A implantação da Lei Maria da Penha inibiu, em definitivo, 
a violência contra a mulher.

	 A discriminação histórica contra a pessoa da mulher é 
fruto de uma concepção patriarcal que ainda impera, 
mesmo que inconscientemente, na sociedade.

	 A revolução industrial foi, como para toda a história 
humana, um marco para o trabalho feminino.

	 Quanto mais pobre e mais desfavorecida, maior é a 
desigualdade que recai sobre a mulher.

	 A mulher, pela sua debilidade física, foi considerada 
trabalhador de categoria secundária, por isso mal 
remunerada.

A representação cartográfica dá destaque à (ao)

	 Trópico de Câncer, linha imaginária localizada no 
Hemisfério Norte.

	 Trópico de capricórnio, linha imaginária situada no 
Hemisfério Sul.

	 Rosa dos Ventos, desenho que serve de instrumento para a 
navegação geográfica.

	 Circulação atmosférica, fenômeno responsável pelo 
processo de movimentação do ar ou das massas de ar.

	 Linha do Equador, traço imaginário responsável pela 
divisão do globo terrestre em dois hemisférios. 

22
24

25

“Minha vida é andar
Por esse país
Pra ver se um dia
Descanso feliz
Guardando as recordações
Das terras onde passei
Andando pelos sertões
E dos amigos que lá deixei

Chuva e sol
Poeira e carvão
Longe de casa
Sigo o roteiro
Mais uma estação
E a alegria no coração.”

(GONZAGA, Luiz; CORDOVIL, Hervê. A vida de viajante, 1953. Disponível em: 
https://www.letras.mus.br/luiz-gonzaga/82381/.

A canção “A vida de Viajante”, de Luiz Gonzaga e Hervê 
Cordovil, apresenta as sensibilidades de um migrante que 
foram resultados da(do)

	 deslocamento populacional do sudeste para a região 
Nordeste.

	 experiência de viajar por diferentes espaços geográficos. 
	 crise identitária comum nos sujeitos que se deslocam de um 

lugar para outro.
	 hibridismo cultural comum nas grandes metrópoles.
	 efervescência religiosa comum em países com liberdade de 

crença.



10VESTIBULAR UNIFICADO 2019.2

Física

26

28

29

30

27

Um dos jogadores de Basquete da UNIFACISA com massa de 
80,0 kg consegue saltar, com uma impulsão vertical, 80,0 cm 
acima do solo para “enterrar” a bola na cesta do time adversário. 
Desprezando-se as possíveis resistências e adotando g = 10 m/s2, 
podemos afirmar que sua velocidade na impulsão vertical é de:

	 8,0 m/s	     4,0 m/s	     2,0 m/s
	 12, 0 m/s	     10,0 m/s

Durante uma tempestade, um raio atinge um avião que trafega na pista 
de um aeroporto. Pode-se afirmar corretamente que os passageiros

	 não sofrerão dano físico em decorrência deste fato, pois a 
superfície metálica do avião atua como blindagem eletrostática, 
do tipo “gaiola de Faraday”.

	 serão atingidos pela descarga elétrica, em virtude de a superfície 
metálica do avião ser boa condutora de eletricidade.

	 serão parcialmente atingidos, pois a descarga será 
homogeneamente distribuída na superfície interna do avião.

	 não sofrerão dano físico em decorrência deste fato, pois os pneus 
de borracha asseguram o isolamento elétrico do avião.

	 não serão atingidos, pois os aviões são obrigados a portar um 
para-raios em sua superfície.

Isaac Newton foi um dos grandes pioneiros da mecânica clássica, 
chegando a desenvolver Leis e Teoremas, que descrevem as causas 
e efeitos dos movimentos dos corpos. Uma dessas leis, a terceira Lei 
de Newton, é o princípio da ação e reação. Esse princípio descreve as 
forças que participam na interação entre dois corpos. Pode-se afirmar  
corretamente que

	 a reação em alguns casos pode ser maior que a ação.
	 ação e reação estão aplicadas no mesmo corpo.
	 são forças de mesma natureza, que não se anulam, não se 

equilibram e nem admitem uma resultante entre si. 
	 a ação é maior que a reação.
	 duas forças iguais em módulo e de sentidos opostos são forças de 

ação e reação.

Um objeto é colocado a uma distância de 5,0 cm de um espelho 
esférico, que forma uma imagem virtual do objeto situada a 10,0 cm 
do espelho. Sobre essa característica, pode-se afirmar corretamente 
que se trata de um espelho:

	 Convexo, com raio de curvatura igual a 20,0 cm.
	 Côncavo, com raio de curvatura igual a 20,0 cm.
	 Côncavo, com raio de curvatura igual a 10,0 cm.
	 Côncavo ou convexo, com raio de curvatura igual a 6,7 cm. 
	 Convexo, com raio de curvatura igual a 10,0 cm.

Em um fio condutor metálico, no qual existe uma corrente elétrica, 
os elétrons deslocam-se da direita para a esquerda e, durante um 
intervalo de tempo de 5,0 segundos, transportam uma carga de 20,0 C 
através de uma seção reta do fio. Pode-se concluir corretamente que a 
corrente convencional no condutor vale

	 10,0 A da direita para a esquerda.
	 20,0 A da direita para a esquerda.
	 20,0 A da esquerda para a direita.
	 4,0 A da direita para a esquerda.
	 4,0 A da esquerda para a direita. 
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34

31

32

35

Matemática

Em um losango, uma de suas diagonais forma com um dos lados 
um ângulo de 39° 12’ 32”. Dessa forma podemos afirmar que os 
ângulos desse losango medem

	 99° 34’ 56”  e  78° 25’ 04”

	 100° 34’ 56”  e  79° 25’ 04”

	 100° 25’ 56”  e  78° 34’ 04”

	 101° 34’ 56”  e  78° 25’ 04” 

	 101° 34’ 04”  e  78° 25’ 56”

O gráfico da função  
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A solução da equação  
 

5
2x  + 

 

25
4x  + 

125
8x  + ...  = 20  é igual a

	 S = {50}
	 S = {10}
	 S = {20}
	 S = {40}
	 S = {30}

Em um educandário foi aplicado um teste de Matemática em 3 
turmas concluintes de  Ensino Médio de modo que a 1ª turma 
com 35 alunos obteve média 7,0 , a 2ª turma com 28 alunos 
obteve média 6,6, e a 3ª turma com 20 alunos obteve média 
7,4. Dessa forma, com aproximação decimal de duas casas a 
média total foi

	 7,00
	 7,10
	 6,96
	 7,12
	 6,98

A distância da reta que passa pelos pontos  ( )4,0  e 
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